
A redação que emocionou uma escola 
Quando o professor pediu que 

os alunos escrevessem uma reda-
ção sobre Brasília, Camila Matos 
Santiago Reis, de 17 anos, não 
teve qualquer dificuldade em 
achar a inspiração. Camila nasceu 
em Brasília e não esconde sua pai-
xão pela cidade. Leitora voraz, ela 
assimila todas as informações que 
encontra sobre a capital em jor-
nais, livros, revistas ou mesmo na 
Internet. 

"Eu li em uma revista que o 
Brasil ainda conserva a cabeça do 
período colonial e que precisava 
se colocar no centro do mundo. 
Depois, lembrei da Brasília místi-
Ca, do sonho de Dom Bosco e fui 
juntando as idéias", explica a 
estudante do 3° ano do ensino 
médio do Colégio Militar, que 
considera a leitura essencial. O 
resultado foi um texto que 
impressionou os professores, 
amigos e parentes e que mereceu 
nota dez na escola. 

Em sua redação Camila fez 
uma metáfora, em que Brasília 
surge como uma criança que nasce 
da união entre Brasil, o pai, e Idéia 
dos Inconfidentes, a mãe. "O pai 

capital da República 

foi fácil  c!" -finir; a mãe um pouco 

mais difíc Até que eu lembrei de 

ter lido -Tri algum lugar -que os 
Inconfidc ates queriam que a capi-
tal  fosse  no interior. Comecei,  

então, com o passado até chegar 
aos dias de hoje", conta a 
jovem bonita e falante. O 

texto foi escrito e retocado 
até chegar à forma ideal. 

Camila adora ler e 
escrever. A jovem, que vai 
prestar vestibular para o 
curso de Odontologia, 
vive escrevendo pensa-
mentos e já pediu no 
Colégio Militar para escre-

ver o texto que será lido no 
final do ano. E foi atendida, 

afinal foi a quinta melhor alu-
na no ano passado. 

Ela escreve sobre tudo, mas 
não esconde que Brasília é um 

de seus temas preferidos. "Eu 
adoro essa cidade. Digo para 
todos que é a melhor do Brasil, 
porque aqui o ensino é ótimo, a 
UnB é uma das melhores do País 
e é muito bom para trabalhar", 
avalia a estudante, que espera, um 
dia, talvez, escrever um livro. 

Regina Recalde 

Camila: texto revela amor intenso pel 


